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RELATÓRIO 

O pagamento do 13º salário deve alavancar as compras de fim de ano dos potiguares, 

cujas aquisições devem movimentar R$ 1,95 bilhão no estado, segundo pesquisa do 

Instituto Fecomércio RN (IFC). O levantamento aponta um crescimento de 8,1% nesse 

índice em relação a 2024, após o aquecimento do mercado de trabalho potiguar. 

O ano de 2026 deve trazer um ritmo mais aquecido para o turismo potiguar. Com oito 

feriadões previstos no calendário, Natal e outras regiões do RN já se preparam para 

receber visitantes, especialmente vindos de estados vizinhos. O cenário anima o setor 

hoteleiro e promete fortalecer toda a cadeia do turismo, segundo informações da 

Tribuna do Norte. De acordo com George Costa, coordenador da Câmara Empresarial 

do Turismo da Fecomércio-RN, os feriados prolongados atraem principalmente 

visitantes de Pernambuco, Paraíba e Ceará, reforçando o fluxo entre os estados. 

Ao participar da inauguração da nova sede da Fecomércio-RN, na noite de quinta-feira 

(4/11), o presidente da FIERN, Roberto Serquiz, destacou o diálogo institucional entre 

os Sistemas Indústria e Comércio no Rio Grande do Norte, em favor do 

desenvolvimento do Estado e da defesa do setor produtivo. 

A Câmara Municipal de Fernando Pedroza realizou, na noite da última quinta-feira (04), 

a 13ª Sessão Ordinária do ano, sob a presidência do vereador Rivaldo Silva. A reunião 

contou com a presença de todos os parlamentares e teve como destaque o uso da 

tribuna por três vereadores: Messias Mariano, Marcondy Miranda e Magnos Paulo. 

Também informou que solicitou ao presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, a 

doação de máquinas em desuso que não estejam sendo utilizadas pelo Sistema 

Fecomércio. 

O Sistema Fecomércio RN inaugurou, oficialmente, a Casa do Comércio José Roberto 

Tadros, nova sede administrativa que concentra, num único endereço em Lagoa Nova, 

as equipes administrativas da entidade e do Sesc e Senac.  

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia brasileira este ano 

subiu de 2,16% para 2,25%. A estimativa foi publicada no boletim Focus desta segunda-

feira (8), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa 

de instituições financeiras para os principais indicadores econômicos.   

Com expectativa de alta movimentação turística e reservas robustas na rede hoteleira, 

Natal se prepara para mais uma temporada de verão, tradicionalmente o período mais 

forte do ano para a economia do turismo. Segundo o presidente da Associação 

Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio Grande do Norte (ABIH-RN), Edmar Gadelha, a 

alta temporada de 2025/2026 promete ser uma das mais intensas dos últimos anos.  
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O pagamento do 13º salário deve alavancar as compras de fim de ano dos potiguares, 

cujas aquisições devem movimentar R$ 1,95 bilhão no estado, segundo pesquisa do 

Instituto Fecomércio RN (IFC). O levantamento aponta um crescimento de 8,1% nesse 

índice em relação a 2024, após o aquecimento do mercado de trabalho potiguar. 

William Figueiredo, economista da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio-RN), destaca que o 13º salário é uma 

renda extra, tradicionalmente usada para compras de fim de ano. Ele observa que 

2025 foi um ano com alta geração de empregos formais no RN, especialmente em 

Natal, o que elevou o número de pessoas que recebem o 13º. Segundo dados do 

Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), o estado gerou 19.290 

empregos formais até outubro deste ano. 

O economista afirma que ambas as cidades onde a pesquisa foi realizada – Natal e 

Mossoró – registraram expansão da expectativa de consumo. A pesquisa do IFC 

apontou que essas cidades tiveram o maior percentual de expectativa de compras de 

Natal da série histórica: na capital, 76,9% dos natalenses pretendem comprar 

presentes; 61,6% dos mossoroenses querem ir às compras. 

Matheus Feitosa, presidente da Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim 

(Aeba), diz que, com o 13º, o comércio do bairro espera um aumento de 20% nas 

vendas em comparação a 2024. “Uma importante parcela desse valor já está 

circulando no comércio de rua e no Alecrim. Desde a Black Friday, já sentimos uma 

melhora nas vendas e no fluxo de pessoas que visitam e compram no Alecrim”, 

afirma. 

O economista da Fecomércio-RN diz que é preciso se planejar financeiramente. “É 

até recomendável a poupança com o 13º, uma vez que janeiro é um mês tradicional 

de pagamento de impostos – IPTU, IPVA, matrícula de escola”. Para ele, é importante 

pagar as dívidas para fazer as compras de Natal e celebrar o fim de ano com 

tranquilidade. 

“Mas também [é preciso] estar de olho no futuro, ou seja, não começar o ano de 

2026 com endividamento, poupar para poder pagar essas despesas de início de ano, 

chamadas de extraordinárias”, frisa. A pesquisa do IFC entrevistou 607 pessoas em 

Natal e 508 em Mossoró, no mês de novembro. 

Resultados 

Neste ano, a segunda parcela do 13º será antecipada para o dia 19 de dezembro. A 

movimentação financeira prevista para Natal é de R$ 649,91 milhões, alta de 7,5% 

em comparação com o ano anterior. A destinação do 13º na capital, segundo o 

levantamento, mostra este comportamento: 38,5% irão pagar dívidas; 25,8% poupar 

ou investir; 24,8% reservar para despesas de janeiro; e 23,2% usar para compras. 



 
 

Conforme a pesquisa, a movimentação projetada para Mossoró é de R$ 163,74 

milhões, uma alta de 9,3% em relação a 2024. Mais da metade dos mossoroenses 

(56,9%) pretende usar o 13º para quitar dívidas. “No ano passado, a economia de 

Mossoró foi uma das que mais cresceu no estado, e neste ano não está performando 

tão bem assim. Isso deve ter levado as pessoas a terem uma maior restrição 

orçamentária”, explica o economista. 

Em Natal, 54% dos entrevistados declararam a intenção de pagar à vista 

(Pix/débito/dinheiro), um indicador de menor dependência de crédito na cidade. 

Figueiredo pontua que Natal teve um bom ano na geração de empregos, o que 

aumentou o poder de compra dos natalenses. Na capital, o gasto médio com 

presentes é projetado em R$ 374,25 – um crescimento de 6,5% sobre 2024. 

Mossoró, mesmo pressionada por dívidas, deve aumentar o consumo no fim de ano, 

e os presentes de Natal na cidade têm um gasto médio estimado em R$ 372,19 para 

2025 – alta de 3,9%. Sobre a forma de compra, 46,1% dos entrevistados preferem o 

comércio de rua e 52,9% pretendem parcelar as compras. 

Destino do 13º salário 

A reportagem da TRIBUNA DO NORTE foi às ruas do Alecrim na tarde desta segunda-

feira (8) para ouvir as expectativas de trabalhadores formais sobre a destinação do 

13º salário. As respostas foram: aproveitar para lazer, guardar para compras futuras 

e, principalmente, ajustar as contas. 

A doméstica Ana Maria de Lima Silva conta que seus planos são tirar alguns dias de 

férias em janeiro de 2026. “Vou aproveitar, viajar, dar uma passeada, tirar uns dias 

de lazer”, compartilha. 

Os colegas de trabalho Flávia Passaretti (caixa) e Clebson Lima (estoquista) devem 

usar o dinheiro extra para deixar as contas em dia. Ela tem contas relativas à sua 

casa; ele vai pagar contas gerais, como cartão de crédito. 

O embalador Fábio Henrique Fernandes conta que vai usar parte do 13º para ajudar a 

sua mãe com compras para o Natal e o restante planeja deixar guardado. “Porque daí 

eu consigo manter esse dinheiro e o salário para conseguir tirar minha moto”, afirma. 

José Adriano Soares, vendedor, conta que vai recompor as contas: “A gente tem 

bastante contas. As coisas [estão] sempre subindo, a cada dia que se passa, e o 

salário da gente não dá quase para nada. O 13º vai ajudar a pagar as contas que 

estamos devendo”, diz. 
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O ano de 2026 deve trazer um ritmo mais aquecido para o 

turismo potiguar. Com oito feriadões previstos no calendário, 

Natal e outras regiões do RN já se preparam para receber 
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visitantes, especialmente vindos de estados vizinhos. O cenário 

anima o setor hoteleiro e promete fortalecer toda a cadeia do 

turismo, segundo informações da Tribuna do Norte. 

O primeiro feriado prolongado será logo no início do ano: o 1º 

de janeiro, que cairá em uma quinta-feira e poderá ser 

emendado com a sexta. Carnaval, Semana Santa, Dia do 

Trabalho, Corpus Christi, Independência, Finados e o Dia da 

Consciência Negra completam a lista de datas com potencial 

para movimentar hotéis, bares, restaurantes e agências de 

viagens. 

Para o presidente da Associação Brasileira da Indústria de 

Hotéis no RN (ABIH-RN), Edmar Gadelha, o calendário de 2026 

cria um ambiente favorável. Segundo ele, a experiência recente 

reforça o potencial: nos feriados de 20 e 21 de novembro deste 

ano, Natal registrou 90% de ocupação hoteleira, e a Praia da 

Pipa chegou a 99%. 

Gadelha afirma que a preparação já começou. Hotéis investem 

em capacitação de equipes, melhorias na estrutura e 

campanhas antecipadas de divulgação. “Queremos garantir 

uma experiência positiva para que o visitante retorne e indique 

o destino”, disse. 

Turismo regional em alta 

A expectativa também é positiva para o turismo rodoviário. De 

acordo com George Costa, coordenador da Câmara Empresarial 

do Turismo da Fecomércio-RN, os feriados prolongados atraem 

principalmente visitantes de Pernambuco, Paraíba e Ceará, 

reforçando o fluxo entre os estados. 



 
 

Ele explica que hotéis, bares e restaurantes se preparam com 

contratação de mão de obra temporária e ajustes operacionais 

para atender à demanda dos feriadões. 

Agências apostam em pacotes e planejamento antecipado 

O setor de viagens também projeta um ano aquecido. O 

presidente da Associação Brasileira de Agências de Viagens no 

RN (Abav-RN), Antônio Neto, destaca que os consumidores 

estão planejando mais, comprando com antecedência e 

distribuindo viagens ao longo do ano. 

Segundo ele, 2026 deve fortalecer especialmente as viagens 

domésticas. Agências e operadoras já montam pacotes e 

campanhas específicas para aproveitar os períodos 

prolongados. “Cada feriadão pode virar uma oportunidade real 

de crescimento para o turismo potiguar”, afirma. 

Fonte: Novo Noticias 
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Presidente da FIERN destaca diálogo em prol do setor produtivo 

na inauguração da nova sede da Fecomércio 

 

Ao participar da inauguração da nova sede da Fecomércio-RN, 

na noite de quinta-feira (4/11), o presidente da FIERN, Roberto 

Serquiz, destacou o diálogo institucional entre os Sistemas 

Indústria e Comércio no Rio Grande do Norte, em favor do 

desenvolvimento do Estado e da defesa do setor produtivo. 

 

“É uma satisfação participar da inauguração da nova sede da 

Fecomércio, antes de tudo, ressaltar a importância dessa 

instituiçäo para o desenvolvimento do Rio Grande do Norte”, 

ressaltou Roberto Serquiz. 

 

Ele ainda afirmou que o presidente da Fecomércio-RN, Marcelo 

Queiroz, tem feito um trabalho visionário e firme na busca para 

que o Estado conquiste o caminho do crescimento. “É nessa 

perspectiva que os Sistemas FIERN e Fecomércio mantêm 

parcerias e desenvolvem ações conjuntas e relevantes, sempre 

https://gustavonegreiros.com.br/p/j7Yo0HNq


 
 

orientadas para um desenvolvimento sustentável do Rio Grande 

do Norte, sempre em defesa do setor produtivo e melhoria do 

ambiente de negócios”, salientou Roberto Serquiz. 

 

O presidente da FIERN também disse que a solenidade de 

inauguração é uma ocasião oportuna para expressar o 

reconhecimento pela atuação da Fecomércio e do presidente 

Marcelo Queiroz como parceiros da FIERN. 

 

A solenidade de inauguração da Casa do Comércio José Roberto 

Tadros, denominação oficial da nova sede do Sistema 

Fecomércio, também foi prestigiada pelo diretor primeiro-

secretário da FIERN, Heyder de Almeida Dantas; pelo vice-

presidente, Marcelo Caetano Rosado Maia Batista; e pelo ex-

presidente da Federação e suplente de senador, Flávio Azevedo. 

 

A nova sede administrativa da Federação do Comércio 

concentra, em um único endereço no bairro de Lagoa Nova, em 

Natal, as equipes administrativas da instituição, do Sesc e do 

Senac. O projeto reúne áreas de convivência, espaços de 

inovação e estrutura para eventos, com o objetivo de integrar 

operações e facilitar o desenvolvimento de projetos conjuntos 

entre as três instituições. 

 

Reunindo lideranças do Sistema Comércio de dez estados, duas 

federações nacionais, autoridades, representantes do setor 

produtivo e executivos da CNC, a cerimônia de inauguração foi 

marcada pela presença do presidente da Confederação 



 
 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), José 

Roberto Tadros, homenageado na noite com a denominação da 

nova sede. 

 

Esse texto foi copiado do Blog do Gustavo Negreiros. Para ter 

acesso completo a matéria acesse gustavonegreiros.com.br 
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Câmara de Fernando Pedroza realiza 13ª Sessão Ordinária com 

debates sobre política local 

 

 

A Câmara Municipal de Fernando Pedroza realizou, na noite da 

última quinta-feira (04), a 13ª Sessão Ordinária do ano, sob a 

presidência do vereador Rivaldo Silva. A reunião contou com a 

presença de todos os parlamentares e teve como destaque o 

uso da tribuna por três vereadores: Messias Mariano, Marcondy 

Miranda e Magnos Paulo. 
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Durante seu discurso, Messias Mariano criticou duramente os 

candidatos que ingressaram com ações judiciais contra a chapa 

do União Brasil, buscando a cassação de seu mandato e do 

colega de partido, Marcondy Miranda. 

 

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEh_-mfdByI__Sc_TzlLLIrtF90xLPIv7stNanecKKYSg0wyOUahHSgJN4UAckQhsyv6Q-SEgNZUYZphQuBl4cXfSX5jvxg0APRMoYlVZdKRkI2N0Wo_qTdYXdokrPyLKBNpZXdH_6f5SkiL8DTkF7JWlwiGk3wOJLhHpn2idtgG4XUrTXaXVBlnzLLxYYE/s2821/IMG_6301.heic
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEhF0I5QCtnXjrmo5oHEV6TE2ZR8b31AB0kfXMZ75i15pj6l8T5B3JkdeT0Ttr4OIMQfFWLF7Y1gp2RtkyC8Cc9r2BGqIqfjizbZgvM-HadgxyRp_Wnwa-5OQTT7bJe6NtXfskl0W93ZaOG-i-aWkj7FKLU5jaNHix4kAwpZmA3LDAONYqpnnXj7VxGkCAc/s4032/IMG_6333.heic


 
 

 

O vereador Magnos Paulo citou a trajetória de seu filho, 

destacando que ela foi construída sem depender de 

política. Também informou que solicitou ao presidente da 

Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, a doação de máquinas em 

desuso que não estejam sendo utilizadas pelo Sistema 

Fecomércio. 

 

 

Encerrando as falas da noite, Marcondy Miranda comentou 

sobre o encontro dos moradores de Fernando Pedroza que 

vivem em Natal, evento marcado pela presença de muitos 

conterrâneos, especialmente da chamada “velha guarda”. O 

vereador também criticou a postura dos parlamentares que 

ajuizaram ações pela cassação dos mandatos dos vereadores do 

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEjyPgubY3CRhgvpufjQOfgxgMCu3gQP9DU7OQHuyWxqJQyj3pMRfJa7oEe-FmIp1JyC-A90H6rpWEBCes95QC7Yuqvp7Vr6dli5cZRTW0HmXLang6wbVZ9qYmMFMA1pcl5VBYmIfrKTyiOVVwkBycVM4HccJ-k8-uOjU8ryWKILdcVr0WslaHIpwub14BA/s4032/IMG_6336.heic


 
 

União Brasil, reforçando a injustiça que, segundo ele, estaria 

sendo cometida contra sua chapa. 

A sessão refletiu o clima de debates intensos que marca o 

cenário político local, mantendo a população atenta aos 

desdobramentos no Legislativo pedrozense. 
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Mercado financeiro eleva projeção do PIB para 2,25% em 2025 

Previsão da inflação caiu para 4,4% este ano 

Andreia Verdélio - Repórter da Agência Brasil 

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia brasileira este 

ano subiu de 2,16% para 2,25%. A estimativa foi publicada no boletim Focus desta 

segunda-feira (8), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a 

expectativa de instituições financeiras para os principais indicadores econômicos.  

Para 2026, a projeção para o Produto Interno Bruto (PIB, a soma dos bens e serviços 

produzidos no país) passou de 1,78% para 1,8%. Para 2027 e 2028, o mercado 

financeiro estima expansão do PIB em 1,84% e 2%, respectivamente. 

Puxada pelas expansões dos serviços e da indústria, no segundo trimestre deste ano 

a economia brasileira cresceu 0,4%, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 

Estatística (IBGE). Em 2024, o PIB fechou com alta de 3,4%. O resultado representa o 

quarto ano seguido de crescimento, sendo a maior expansão desde 2021, quando o 

PIB alcançou 4,8%. 

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5,40 para o fim deste ano. No fim de 2026, 

estima-se que a moeda norte-americana fique em R$ 5,50. 

Inflação 

Nesta edição do boletim Focus, a estimativa das instituições financeiras para o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - considerado a inflação oficial do 

país - passou de 4,43% para 4,4% este ano. 

Para 2026, a projeção da inflação variou de 4,17% para 4,16%. Para 2027 e 2028, as 

previsões são de 3,8% e 3,5%, respectivamente. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/mercado-financeiro-eleva-projecao-do-pib-para-225-em-2025
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/mercado-financeiro-eleva-projecao-do-pib-para-225-em-2025
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge


 
 

Pela quarta semana seguida, a previsão foi reduzida, após a divulgação do resultado 

da inflação de outubro, a menor para o mês em quase 30 anos. Com isso, a 

estimativa alcançou o intervalo da meta de inflação que deve ser perseguida pelo BC. 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 3%, com intervalo de 

tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior 

é 1,5% e o superior 4,5%. 

A redução na conta de luz puxou a inflação oficial para baixo e fez o IPCA fechar 

outubro em 0,09%, o menor para o mês desde 1998, segundo o IBGE. Em setembro, 

o índice havia marcado 0,48%. Em outubro de 2024, a variação foi de 0,56%. 

Com esse resultado, a inflação acumulada em 12 meses é 4,68%, a primeira vez, em 

oito meses, que o patamar fica abaixo da casa de 5%. No entanto, ainda acima do 

teto da meta do CMN. 

Na próxima quarta-feira (10), o IBGE divulga o IPCA de novembro. 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a 

taxa básica de juros - a Selic - definida em 15% ao ano pelo Comitê de Política 

Monetária (Copom) do BC. O recuo da inflação e a desaceleração da economia 

levaram à manutenção da Selic pela terceira vez seguida, na última reunião, no início 

do mês passado. 

No entanto, o colegiado não descarta a possibilidade de voltar a elevar os juros “caso 

julgue apropriado”. 

Em nota, o BC informou que o ambiente externo se mantém incerto por causa da 

conjuntura e da política econômica nos Estados Unidos, com reflexos nas condições 

financeiras globais. No Brasil, a autarquia destacou que a inflação continua acima da 

meta, apesar da desaceleração da atividade econômica, o que indica que os juros 

continuarão altos por bastante tempo. 

O Copom faz a última reunião do ano nesta terça (9) e quarta-feira (10), e a 

estimativa dos analistas de mercado é que a taxa básica encerre 2025 em 15% ao 

ano. 

Para o fim de 2026, a expectativa é que a Selic caia para 12,25% ao ano. Para 2027 e 

2028, a previsão é que ela seja reduzida novamente para 10,5% ao ano e 9,5% ao 

ano, respectivamente. 

Quando o Copom aumenta a Selic, a finalidade é conter a demanda aquecida; isso 

causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o crédito e 

estimulam a poupança. Assim, taxas mais altas também podem dificultar a expansão 

da economia. Os bancos ainda consideram outros fatores na hora de definir os juros 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/inflacao-oficial-de-outubro-fica-em-009-menor-para-o-mes-desde-1998
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/bc-mantem-juros-basicos-em-15-ao-ano-pela-terceira-vez-seguida


 
 

cobrados dos consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas 

administrativas. 

Quando a taxa Selic é reduzida, a tendência é que o crédito fique mais barato, com 

incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 

estimulando a atividade econômica. 

 

 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2025-12/lula-queda-da-pobreza-esta-ligada-menor-inflacao-e-maiores-salarios
https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2025-12/lula-queda-da-pobreza-esta-ligada-menor-inflacao-e-maiores-salarios
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Mercado projeta PIB maior para 2025 e volta a reduzir previsão para a inflação 

Mediana do Focus para o crescimento da economia brasileira no ano aumentou de 

2,16% para 2,25%; projeção para o IPCA caiu de 4,43% para 4,40% 

 

BRASÍLIA - A mediana do relatório Focus para o crescimento do Produto Interno 

Bruto (PIB) brasileiro em 2025 aumentou de 2,16% para 2,25%. Um mês antes, era de 

2,16%. Considerando apenas as 76 projeções atualizadas nos últimos cinco dias úteis, 

mais sensíveis a novidades, a estimativa subiu de 2,14% para 2,25%. 

 

O Banco Central diminuiu a sua estimativa de crescimento da economia brasileira 

este ano, de 2,1% para 2,0%, no Relatório de Política Monetária (RPM) do terceiro 

trimestre. Segundo a autarquia, a redução ocorreu devido aos efeitos, ainda incertos, 

do aumento das tarifas de importação pelos Estados Unidos da América, e a sinais de 

moderação da atividade econômica no terceiro trimestre. Esses fatores, porém, 

foram parcialmente compensados por prognósticos mais favoráveis para a 

agropecuária e para a indústria extrativa, disse. 

Motta diz ter intenção de abreviar rito e levar texto da reforma administrativa direto 

ao plenário 

A estimativa intermediária do Focus para o crescimento da economia brasileira em 

2026 também oscilou positivamente, de 1,78% para 1,80%. Um mês antes, era de 

1,78%. Considerando só as 75 projeções atualizadas nos últimos cinco dias úteis, 

passou de 1,77% para 1,80%. 

Banco Central espera que o IPCA some 4,6% em 2025 e 3,6% em 2026 

Foto: Dida Sampaio/Estadão / Estadão 

https://www.terra.com.br/economia/mercado-projeta-pib-maior-para-2025-e-volta-a-reduzir-previsao-para-a-inflacao
https://www.terra.com.br/economia/mercado-projeta-pib-maior-para-2025-e-volta-a-reduzir-previsao-para-a-inflacao


 
 

A mediana para o crescimento do PIB de 2027 passou de 1,83% para 1,84%. Quatro 

semanas antes, era de 1,88%. A estimativa intermediária para 2028 ficou estável, em 

2,0%, pela 91ª semana seguida. 

Inflação 

A mediana para o IPCA de 2025 caiu de 4,43% para 4,40%. A taxa está 0,1 ponto 

porcentual abaixo do teto da meta, de 4,50%. Há um mês, era de 4,55% 

Considerando apenas as 104 estimativas atualizadas nos últimos cinco dias úteis, a 

medida passou de 4,42% para 4,38%. 

A projeção para o IPCA de 2026 caiu de 4,17% para 4,16%. Há um mês, era de 4,20%. 

Considerando apenas as 104 estimativas atualizadas nos últimos cinco dias úteis, a 

mediana recuou de 4,12% para 4,10%. 

O Banco Central espera que o IPCA some 4,6% em 2025 e 3,6% em 2026, conforme a 

trajetória divulgada no último ciclo de comunicações do Comitê de Política Monetária 

(Copom). No horizonte relevante, o segundo trimestre de 2027, o colegiado espera 

que a inflação em 12 meses seja de 3,3%. 

Na última decisão, o Copom manteve a Selic em 15%, pela terceira vez consecutiva. 

Na ata, o colegiado afirmou que sua avaliação atual é de que "a estratégia de 

manutenção do nível corrente da taxa de juros por período bastante prolongado é 

suficiente para assegurar a convergência da inflação à meta". 

Voltou a repetir, porém, que seguirá vigilante e que os passos futuros da política 

monetária poderão ser ajustados. "(O Copom) não hesitará em retomar o ciclo de 

ajuste caso julgue apropriado", disse. 

A partir deste ano, a meta de inflação é contínua, com base no IPCA acumulado em 

12 meses. O centro é de 3%, com tolerância de 1,5 ponto porcentual para mais ou 

para menos. 

 

Se a inflação ficar fora desse intervalo por seis meses consecutivos, considera-se que 

o BC perdeu o alvo. Isso aconteceu após a divulgação do IPCA de junho, no dia 10 de 

julho. A autoridade monetária publicou uma carta aberta informando que espera 

queda da taxa abaixo de 4,50% no fim do primeiro trimestre de 2026. 

 

A mediana do Focus para a inflação de 2027 permaneceu em 3,80%, pela 5ª semana 

consecutiva. Já a projeção para o IPCA de 2028 continuou em 3,50%, também pela 5ª 

semana consecutiva. 

 



 
 

Juros 

A mediana para a Selic no fim de 2025 permaneceu em 15% pela 24ª semana 

consecutiva. Considerando apenas as 82 projeções atualizadas nos últimos cinco dias 

úteis, mais sensíveis a novidades, a mediana para a Selic no fim deste ano também 

permaneceu em 15,0%. 

 

A mediana para a Selic no fim de 2026 passou de 12,0% para 12,25%. Há um mês, era 

de 12,25%. Considerando só as 82 estimativas atualizadas nos últimos cinco dias 

úteis, a mediana subiu de 12,0% para 12,13%. 

 

A projeção para o fim de 2027 continuou em 10,50% pela 43ª semana seguida. A 

mediana para a Selic no fim de 2028 seguiu em 9,50%. Há um mês, era de 10,0%. 

 

Dólar 

A mediana do relatório Focus para a cotação do dólar no fim de 2025 permaneceu 

em R$ 5,40, pela terceira semana consecutiva. Um mês antes, era de R$ 5,41. A 

estimativa intermediária para o fim de 2026 permaneceu em R$ 5,50, pela oitava 

semana seguida. 

 

As projeções para a moeda americana no fim de 2027 e 2028 também seguiram em 

R$ 5,50, mas pela 6ª semana consecutiva. 

 

A projeção anual de câmbio publicada no Focus é calculada com base na média para 

a taxa no mês de dezembro, e não no valor projetado para o último dia útil de cada 

ano, como era até 2020. 

 

https://www.terra.com.br/economia/mercado-projeta-pib-maior-para-2025-e-volta-

a-reduzir-previsao-para-a-

inflacao,36f857a692485e7abd6537d25345e5f1vhncuduh.html?utm_source=clipboar
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Mercado financeiro eleva projeção do PIB para 2,25% em 2025 

 

 

 

Banco Central do Brasil - Foto: Marcello Casal Jr./Agência Brasil 

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia brasileira este 

ano subiu de 2,16% para 2,25%. A estimativa foi publicada no boletim Focus desta 

segunda-feira (8), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a 

expectativa de instituições financeiras para os principais indicadores econômicos. 

Play Video 

Para 2026, a projeção para o Produto Interno Bruto (PIB, a soma dos bens e serviços 

produzidos no país) passou de 1,78% para 1,8%. Para 2027 e 2028, o mercado 

financeiro estima expansão do PIB em 1,84% e 2%, respectivamente. 

Puxada pelas expansões dos serviços e da indústria, no segundo trimestre deste ano 

a economia brasileira cresceu 0,4%, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 

Estatística (IBGE). Em 2024, o PIB fechou com alta de 3,4%. O resultado representa o 

quarto ano seguido de crescimento, sendo a maior expansão desde 2021, quando o 

PIB alcançou 4,8%. 

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5,40 para o fim deste ano. No fim de 2026, 

estima-se que a moeda norte-americana fique em R$ 5,50. 

Inflação 

Nesta edição do boletim Focus, a estimativa das instituições financeiras para o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – considerado a inflação oficial do 

país – passou de 4,43% para 4,4% este ano. 

https://tribunadonorte.com.br/economia/mercado-financeiro-eleva-projecao-do-pib-para-225-em-2025/
https://tribunadonorte.com.br/economia/mercado-financeiro-eleva-projecao-do-pib-para-225-em-2025/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/mercado-financeiro-eleva-projecao-do-pib-para-225-em-2025/&text=Mercado+financeiro+eleva+proje%C3%A7%C3%A3o+do+PIB+para+2%2C25%25+em+2025
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/mercado-financeiro-eleva-projecao-do-pib-para-225-em-2025/&text=Mercado+financeiro+eleva+proje%C3%A7%C3%A3o+do+PIB+para+2%2C25%25+em+2025
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/09/banco_central_economia_0413202009.webp
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/09/banco_central_economia_0413202009.webp


 
 

Para 2026, a projeção da inflação variou de 4,17% para 4,16%. Para 2027 e 2028, as 

previsões são de 3,8% e 3,5%, respectivamente. 

Pela quarta semana seguida, a previsão foi reduzida, após a divulgação do resultado 

da inflação de outubro, a menor para o mês em quase 30 anos. Com isso, a 

estimativa alcançou o intervalo da meta de inflação que deve ser perseguida pelo BC. 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 3%, com intervalo de 

tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior 

é 1,5% e o superior 4,5%. 

A redução na conta de luz puxou a inflação oficial para baixo e fez o IPCA fechar 

outubro em 0,09%, o menor para o mês desde 1998, segundo o IBGE. Em setembro, 

o índice havia marcado 0,48%. Em outubro de 2024, a variação foi de 0,56%. 

Com esse resultado, a inflação acumulada em 12 meses é 4,68%, a primeira vez, em 

oito meses, que o patamar fica abaixo da casa de 5%. No entanto, ainda acima do 

teto da meta do CMN. 

Na próxima quarta-feira (10), o IBGE divulga o IPCA de novembro. 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a 

taxa básica de juros – a Selic – definida em 15% ao ano pelo Comitê de Política 

Monetária (Copom) do BC. O recuo da inflação e a desaceleração da economia 

levaram à manutenção da Selic pela terceira vez seguida, na última reunião, no início 

do mês passado. 

No entanto, o colegiado não descarta a possibilidade de voltar a elevar os juros “caso 

julgue apropriado”. 

Em nota, o BC informou que o ambiente externo se mantém incerto por causa da 

conjuntura e da política econômica nos Estados Unidos, com reflexos nas condições 

financeiras globais. No Brasil, a autarquia destacou que a inflação continua acima da 

meta, apesar da desaceleração da atividade econômica, o que indica que os juros 

continuarão altos por bastante tempo. 

O Copom faz a última reunião do ano nesta terça (9) e quarta-feira (10), e a 

estimativa dos analistas de mercado é que a taxa básica encerre 2025 em 15% ao 

ano. 

Para o fim de 2026, a expectativa é que a Selic caia para 12,25% ao ano. Para 2027 e 

2028, a previsão é que ela seja reduzida novamente para 10,5% ao ano e 9,5% ao 

ano, respectivamente. 

Quando o Copom aumenta a Selic, a finalidade é conter a demanda aquecida; isso 

causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o crédito e 



 
 

estimulam a poupança. Assim, taxas mais altas também podem dificultar a expansão 

da economia. Os bancos ainda consideram outros fatores na hora de definir os juros 

cobrados dos consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas 

administrativas. 

Quando a taxa Selic é reduzida, a tendência é que o crédito fique mais barato, com 

incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 

estimulando a atividade econômica. 

Agência Brasil 
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Turismo Rede hoteleira de Natal espera 89,7% de ocupação no Réveillon 

A Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do RN estima uma das temporadas 

mais fortes dos últimos anos, impulsionada por eventos como o Carnatal e as festas 

de fim de ano 

por: NOVO Notícias 

Com expectativa de alta movimentação turística e reservas robustas na rede 

hoteleira, Natal se prepara para mais uma temporada de verão, tradicionalmente o 

período mais forte do ano para a economia do turismo. Segundo o presidente da 

Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio Grande do Norte (ABIH-RN), 

Edmar Gadelha, a alta temporada de 2025/2026 promete ser uma das mais intensas 

dos últimos anos. 

“Nossa expectativa para dezembro é de 75% de ocupação, tendo pico de 85% 

durante o Carnatal, que aconteceu no fim de semana, e 89,7% no Réveillon. Em 

janeiro, a média projetada é de 78%, consolidando uma alta temporada prolongada e 

muito forte”, afirma. 

Para dar conta da demanda, os hotéis associados vêm passando por um ciclo de 

manutenção e revitalização das unidades. A ABIH-RN destaca que as equipes estão 

sendo capacitadas e que há um alinhamento permanente com fornecedores, 

garantindo abastecimento e logística sem riscos durante o fluxo intenso de hóspedes. 

“A preparação acontece em várias frentes, desde reformas até treinamento de 

pessoal. Tudo para garantir a melhor experiência ao turista”, explica Gadelha. 

O dirigente também reconhece que, apesar da boa estrutura turística da capital, 

ainda há pontos a aprimorar. “Temos hospedagem consolidada, gastronomia e 

belezas naturais. Mas seguimos dialogando com o poder público para aperfeiçoar a 

limpeza, a segurança e a infraestrutura, garantindo que o visitante queira voltar e 

recomendar Natal”, diz. 

https://www.novonoticias.com.br/rede-hoteleira-de-natal-espera-897-de-ocupacao-no-reveillon/
https://www.novonoticias.com.br/rede-hoteleira-de-natal-espera-897-de-ocupacao-no-reveillon/


 
 

Enquanto o setor privado amplia investimentos, a Prefeitura de Natal, por meio da 

Secretaria Municipal de Serviços Urbanos (Semsur), executa intervenções nos 

quiosques das praias do Meio, Areia Preta e Ponta Negra — justamente nos trechos 

mais visitados durante o verão. As obras fazem parte de um pacote de requalificação 

da orla. 

O secretário titular da pasta, Felipe Alves, afirma que há um planejamento mensal de 

manutenção, com reforço em caso de aumento da demanda. “Se algum evento ou 

fluxo mais intenso exigir, posicionaremos mais equipes”, disse. 

Sobre a infraestrutura para a alta estação, o secretário reforçou que toda a orla já 

conta com iluminação em LED e que o departamento de manutenção está 

mobilizado. Recentemente, um trecho de 140 metros na Avenida Erivan França 

recebeu refletores mais potentes. 

“Toda a nossa orla está contemplada com tecnologia LED, e estamos a postos para 

qualquer eventualidade”, afirmou. 

Estrutura 

Com a chegada de turistas prevista para crescer nas próximas semanas, a dúvida 

permanece: as obras serão concluídas e a estrutura estará completamente preparada 

para o verão? 

A Semsur afirma que seguirá o cronograma previsto e reforçará as equipes, caso 

necessário. No entanto, o volume de intervenções simultâneas na orla preocupa 

empresários e profissionais do setor, que defendem atenção redobrada para evitar 

transtornos em plena alta estação. 

Mesmo com desafios estruturais, o otimismo predomina no trade turístico. Com 

ocupação elevada, oferta consolidada de serviços e calendário de grandes eventos — 

incluindo o Carnatal e o Réveillon —, Natal espera repetir o desempenho positivo de 

anos anteriores. 

Para a ABIH-RN, o momento é decisivo para fortalecer a imagem do destino. 

“Queremos que 2026 seja um ano excepcional. Para isso, precisamos garantir que o 

turista saia daqui encantado com a experiência”, resume Edmar Gadelha. 
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Mercado financeiro eleva projeção do PIB para 2,25% em 2025 

Analistas esperam que o IPCA termine o ano em 4,40% –abaixo do teto da meta 

(4,50%); é a 4ª semana consecutiva de queda da projeção e a mais baixa de 2025 

 

 

A expectativa é que a taxa básica de juros, a Selic, continue no patamar atual; na 

imagem, o Banco Central 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil 

PODER3608.dez.2025 (segunda-feira) - 12h49 

 

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia brasileira este 

ano subiu de 2,16% para 2,25%. A estimativa foi publicada no boletim Focus desta 2ª 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/mercado-financeiro-eleva-projecao-do-pib-para-225-em-2025/
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feira (8.dez.2025), pesquisa divulgada semanalmente pelo BC (Banco Central) com a 

expectativa de instituições financeiras para os principais indicadores econômicos. Eis 

a íntegra (PDF – 900 kB). 

Para 2026, a projeção para o PIB (Produto Interno Bruto, a soma dos bens e serviços 

produzidos no país) passou de 1,78% para 1,8%. Para 2027 e 2028, o mercado 

financeiro estima expansão do PIB em 1,84% e 2%, respectivamente. 

 

Puxada pelas expansões dos serviços e da indústria, no 2° trimestre deste ano 

a economia brasileira cresceu 0,4%, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 

Estatística). Em 2024, o PIB fechou com alta de 3,4%. O resultado representa o 4° ano 

seguido de crescimento, sendo a maior expansão desde 2021, quando o PIB alcançou 

4,8%. 

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5,40 para o fim deste ano. No fim de 2026, 

estima-se que a moeda norte-americana fique em R$ 5,50. 

https://static.poder360.com.br/2025/12/boletim-fous-8-dez.pdf
https://www.poder360.com.br/poder-economia/economia-brasileira-desacelera-e-pib-cresce-04-no-2o-trimestre/#:~:text=A%20economia%20brasileira%20enfraqueceu%20no,%2C3%25%20no%20trimestre%20anterior.
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Inflação 

Nesta edição do boletim Focus, a estimativa das instituições financeiras para o IPCA 

(Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) – considerado a inflação oficial do 

país – passou de 4,43% para 4,4% este ano. 

Para 2026, a projeção da inflação variou de 4,17% para 4,16%. Para 2027 e 2028, as 

previsões são de 3,8% e 3,5%, respectivamente. 

Pela 4ª semana seguida, a previsão foi reduzida, após a divulgação do resultado da 

inflação de outubro, a menor para o mês em quase 30 anos. Com isso, a estimativa 

alcançou o intervalo da meta de inflação que deve ser perseguida pelo BC. 

Definida pelo CMN (Conselho Monetário Nacional), a meta é de 3%, com intervalo de 

tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior 

é 1,5% e o superior 4,5%. 
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A redução na conta de luz puxou a inflação oficial para baixo e fez o IPCA fechar 

outubro em 0,09%, o menor para o mês desde 1998, segundo o IBGE. Em setembro, 

o índice havia marcado 0,48%. Em outubro de 2024, a variação foi de 0,56%. 

Com esse resultado, a inflação acumulada em 12 meses é 4,68%, a 1ª vez, em 8 

meses, que o patamar fica abaixo da casa de 5%. No entanto, ainda acima do teto da 

meta do CMN. 

Na 4ª feira (10.dez.2025), o IBGE divulga o IPCA de novembro. 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a 

taxa básica de juros –a Selic – definida em 15% ao ano pelo Copom (Comitê de 

Política Monetária) do BC. O recuo da inflação e a desaceleração da economia 

levaram à manutenção da Selic pela 3ª vez seguida, na última reunião, no início do 

mês passado. 

No entanto, o colegiado não descarta a possibilidade de voltar a elevar os juros “caso 

julgue apropriado”. 

Em nota, o BC informou que o ambiente externo se mantém incerto por causa da 

conjuntura e da política econômica nos Estados Unidos, com reflexos nas condições 

financeiras globais. No Brasil, a autarquia destacou que a inflação continua acima da 

meta, apesar da desaceleração da atividade econômica, o que indica que os juros 

continuarão altos por bastante tempo. 

O Copom faz a última reunião do ano na 3ª feira (9.dez) e 4ª feira (10.dez), e a 

estimativa dos analistas de mercado é que a taxa básica encerre 2025 em 15% ao 

ano. 

Para o fim de 2026, a expectativa é que a Selic caia para 12,25% ao ano. Para 2027 e 

2028, a previsão é que ela seja reduzida novamente para 10,5% ao ano e 9,5% ao 

ano, respectivamente. 

Quando o Copom aumenta a Selic, a finalidade é conter a demanda aquecida; isso 

causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o crédito e 

estimulam a poupança. Assim, taxas mais altas também podem dificultar a expansão 

da economia. Os bancos ainda consideram outros fatores na hora de definir os juros 

cobrados dos consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas 

administrativas. 

Quando a taxa Selic é reduzida, a tendência é que o crédito fique mais barato, com 

incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 

estimulando a atividade econômica. 

 



 
 

Casa do Comércio: integração e inovação do Sistema Fecomércio RN 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/12/Agora-
RN_ED-2.221-06-e-07-12-25.pdf  

Data da 
publicação 

06/12/2025 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/12/Agora-RN_ED-2.221-06-e-07-12-25.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/12/Agora-RN_ED-2.221-06-e-07-12-25.pdf


 
 

Compras de fim de ano devem somar R$ 1,95 bilhão no RN, aponta Fecomércio 
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Nova Casa do Comércio reforça unidade entre Fecomércio, Sesc e Senac em Natal 
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